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			[...] o principal elemento na condição humana do professor é o cidadão. Se o professor não tiver em si a figura forte do cidadão, acaba se tornando instrumental para qualquer manipulação, seja ela democrática ou totalitária [...].


			Num país como o Brasil, pela própria natureza da situação, os educadores, mais até que os políticos, são pessoas que convivem com os problemas essenciais da sociedade em relação ao nível político. [...] O professor precisa se colocar na situação de um cidadão de uma sociedade capitalista subdesenvolvida e com problemas especiais e, nesse quadro, reconhecer que tem um amplo conjunto de potencialidades, que só poderão ser dinamizadas se ele agir politicamente, se conjugar uma prática pedagógica eficiente a uma ação política da mesma qualidade.
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			PREFÁCIO


			Escrever um prefácio é sempre uma honra para professores pesquisadores, realizada com alegria pelo reconhecimento de dedicação em áreas ou campos específicos do conhecimento. Ao ser chamada para esta tarefa aqui, acrescenta-se o fato de que Marina, organizadora deste livro – juntamente a Ricardo –, hoje professora da Universidade Federal de Lavras, foi minha orientanda de mestrado e doutorado. Isso significa também a expressão de que consegui manter, para além da orientação em sua formação na pós-graduação, um vínculo profissional e afetivo que muito me alegra e me orgulha. Prefaciar este livro, que é resultado da produção acadêmica e científica de uma tão querida parceira profissional junto a alguns de seus orientandos, me traz emoções semelhantes às de acompanhar o desenvolvimento de meus queridos netos, pois de fato eles são: netos acadêmicos. Como professora pesquisadora aposentada, fico feliz em acompanhar o desenvolvimento de novas gerações de pesquisadores em áreas e campos para os quais dediquei muitos esforços em toda a minha trajetória acadêmica.


			Levar os alunos em formação inicial a refletir sistematizadamente sobre o Estágio Supervisionado e o Estágio de Docência, ao ponto de transformá-los num tema de pesquisa, é um forte sinal do sério comprometimento de Marina com essa formação. Ao agregar à formação de professores a dimensão da pesquisa no caso dos graduandos, acrescenta-se uma dimensão de qualidade que certamente irá contribuir para que a prática docente, que virão a realizar, seja muito mais qualificada e comprometida com a melhoria do ensino – particularmente do Ensino de Ciências – nas escolas públicas neste momento em que todos os serviços públicos encontram-se ainda mais ameaçados por um processo de desmonte a que estamos assistindo nos últimos anos no Brasil. Também podemos, inversamente, notar a importância dada à reflexão sobre a docência e a formação dos professores universitários para os alunos de pós-graduação, em que, via de regra, supervaloriza-se a pesquisa em detrimento da formação docente.


			Há tempos aprendemos que a melhoria da qualidade de ensino exige, necessariamente, a articulação radical entre o compromisso político e a competência técnica. Este Leituras e (ponder)ações sobre o estágio e a formação docente traz o resultado do desafio de articular muitas das dimensões pedagógicas vivenciadas nos Estágios, valorizando o trabalho educativo escolar pelo olhar dedicado à profissão docente, pela valorização entre a teoria e a prática na formação inicial dos futuros professores. As pesquisas trazem também temas diversos como o planejamento e avaliação das atividades de ensino, o ensino pela pesquisa e outros temas relacionados direta ou indiretamente ao Ensino de Ciências. Tratam também das relações sociais no ambiente escolar, inclusive problematizando o tema da violência, preocupação tão necessária hoje em nossa sociedade; educação ambiental; e alimentação escolar. Todos esses caminhos para o trabalho educativo nos são apresentados de forma a não esquecermos, no atordoante rodamoinho das práticas educativas escolares, o que vemos em um dos capítulos: “não quero ser uma professora convencional!”


			Acompanhar, pela leitura dos capítulos deste livro, o entusiasmo desses jovens em busca de uma formação de qualidade que a Universidade Pública tem como compromisso dada a sua função social nessa sociedade em que o pensamento crítico e reflexivo, assim como todas as atividades intelectuais, está sofrendo tantos ataques, traz-nos alegria e esperança. A alegria e esperança de constatar a possibilidade de formação de crianças, jovens e adultos mais comprometidos com explicações mais elaboradas da vida, o que significa jovens e adultos mais preparados para o enfrentamento das explicações nebulosas que escondem como única intenção a dominação de corpos e mentes, como estamos assistindo no mundo hoje e, particularmente, no Brasil nos últimos anos.


			A formação qualificada dos professores no Brasil, e vemos neste livro uma formação qualificada pela pesquisa – o que exige reflexão da prática na teoria e da teoria na prática –, é um dos mais competentes caminhos para a superação de que a dominação a que enorme parcela da população está submetida não é intransponível. As crianças e jovens que frequentam as escolas públicas não se farão marionetes das estruturas dominantes se nossos professores conseguirem realizar sua tarefa educativa de forma a impedirem que essas determinações sociais sejam mais vitoriosas. Esse tem sido nosso desafio na difícil, árdua e apaixonante tarefa de educar.


			Assim, tenho certeza de que este livro, que traz reflexões tão importantes realizadas pelos jovens professores e pesquisadores em formação, pode contribuir para que o Ensino de Ciências supere sua conotação neutra, supervalorizada em muitos espaços sociais, e até em acadêmicos e científicos, e aprofunde sua trajetória de fazer-se pela prática o que entendemos verdadeiramente como Educação.


			Botucatu, 6 de setembro de 2022.


			Prof.ª Dr.ª Marília Freitas de Campos Tozoni-Reis


			Professora aposentada da Unesp
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			INTRODUÇÃO


			Há algum tempo nos tem ficado mais clara a responsabilidade que o Estágio Supervisionado tem na formação de futuras professoras e futuros professores1 e a potência e complexidade em realizar um trabalho nesse âmbito. Relatos de alunas e alunos em rodas de conversa durante suas primeiras reuniões de estágio foram esclarecedores: contavam sobre o medo de começar o Estágio, mesmo aquelas e aqueles que tinham simpatia pela profissão docente também tinham grande dúvida e receio em seguir a carreira, afirmavam não saber se já estavam prontos para enfrentar a experiência, tamanho o temor em iniciar uma maior aproximação com as Escolas Públicas, seu futuro local de trabalho e sua futura profissão.


			De lá para cá temos reservado um tempo especial para conversar com estagiárias e estagiários recém-chegados de forma a trabalhar com esses medos e conflitos. Interessante que, por um lado, isso trouxe à tona os sentimentos que nós também tivemos quando começamos os estágios, a miscelânea de emoções entre ansiedade, euforia, pavor e alegria que afloravam a cada nova visita à escola e a cada novo encontro com estudantes, sobretudo nos dias de regência de aula. De outro lado, é inegável que esse turbilhão de sensações não se constrói pura e simplesmente pelo indivíduo consigo mesmo. Embora sejam sensações e reflexões experienciadas por cada pessoa, refletem, em grande medida, questões sociais relacionadas ao ser professora e professor em nosso país e à visão que o ideário popular tem sobre o que é e o que acontece nas Escolas Públicas brasileiras. Paulo Freire já dizia que 


			Ninguém nega o valor da educação e que um bom professor é imprescindível. Mas, ainda que desejem bons professores para seus filhos, poucos pais desejam que seus filhos sejam professores. Isso nos mostra o reconhecimento que o trabalho de educar é duro, difícil e necessário, mas que permitimos que esses profissionais continuem sendo desvalorizados (FREIRE, s/d).


			Tais reflexões nos ajudam a lembrar que formar docentes muitas vezes exige que iniciemos o trabalho pelo reconhecimento de que essa formação, ainda que não possa prescindir da formação técnica e metodológica, precisa ser bem mais vasta que isso. Conseguiremos contribuir com o enfrentamento de problemáticas dessa magnitude – desvalorização social da profissão e da Educação no país – apenas com uma boa receita de bolo, ou melhor, de aula? Se assim fosse, já não teríamos minimizado parte importante dos problemas educacionais que insistem em nos assombrar? 


			Nos estágios, espaço potencial para formação de professoras e professores, ainda existem casos em que se busca “aplicar” a teoria na prática, mas sabemos que esse modelo, além de muito obsoleto, tem ajudado a perpetuar nas últimas décadas um “distanciamento” entre Escola e Universidade e a formação de professoras e professores como executores de planos formulados por outrem, e, portanto, tem dificultado a formação de professoras e professores como intelectuais críticas e críticos, como defendido por José Contreras (2012). 


			Com essas preocupações, procuramos desenvolver processos formativos que tomam a prática social como ponto de partida, ao entendermos que é essa (e não outra) realidade de onde partiremos e sobre a qual precisamos pensar e atuar. E é nessa realidade que tem ecoado como objetivo das escolas “formar cidadãos críticos e participativos”. É importante que tal frase não seja oca e vazia de sentido real, como nos alerta Contreras (2012), já que vale lembrar que tal formação exige que cada professora e professor seja igualmente cidadã e cidadão, que não só observe a história passar sob seus olhos, indiferente à história e às condições de vida de suas/seus estudantes, como problematizou Florestan Fernandes (2019), mas que possam conscientemente propor práticas pedagógicas que motivem e inspirem o aprendizado, a participação e a vontade de ser-mais de estudantes para que se posicionem, assim, de forma a construir o tempo em que vivem. Sabemos que ainda temos um longo caminho para trilhar nessa direção.


			Compreendemos que a realidade é composta por diversos fatores que se articulam, assim, neste livro, bem como nos trabalhos que desenvolvemos com o corpo discente, acreditando no Estágio como um tempo/espaço potente para integração de saberes e vivências, abordamos discussões sobre história, cultura, sociedade, política, economia, arte, ambiente, ciência e educação, na tentativa de contribuir para a construção de seres humanos plenos e emancipados, em busca de uma compreensão ampla, profunda e crítica da realidade e capazes de pensar e lutar também por uma organização social mais justa e sustentável, com outras formas de reproduzir e produzir a vida, um inédito viável.


			Embora seja importante que a formação garanta que cada professora e professor de forma singular se aproprie de conhecimentos sobre o que precisa saber, saber fazer, saber ser, nossa referência não é o indivíduo, mas sim a sociedade. Assim nosso trabalho se compromete e se orienta pelo processo de tornar humanos plenos cada uma das professoras e professores em formação, buscando contribuir para torná-los sujeitos sociais.


			Ao trazermos a pesquisa como parte da formação dessas cidadãs e cidadãos, procuramos atuar de acordo com a função social da Universidade, principalmente sobre sua relação com a sociedade. Assim, este livro é fruto do trabalho realizado na Universidade Federal de Lavras (iniciado em 2016), com textos elaborados por estudantes da graduação em licenciatura em Ciências Biológicas e da pós-graduação em Educação Científica e Ambiental – PPGECA – e apresenta exemplos de nossa preocupação com a Formação de Professoras e Professores que atuarão dentro e fora da escola. 


			Este livro foi, assim, dividido em três grandes partes/temas: Reflexões sobre a Docência na Escola como Prática Social; Práticas e estratégias pedagógicas no Estágio; e, por fim, Discussões iniciais sobre a Formação de Professores para o Ensino Universitário. Esses textos são frutos da etapa do Estágio Supervisionado e Estágio Docência dos cursos, orientados e de coautoria da Prof.ª Marina Battistetti Festozo e efetuados em Escolas da rede pública de ensino da região de Lavras/MG e na Universidade, onde foram propostas processos educativos na tentativa de enriquecer as discussões e os estudos sobre a Formação Docente e sobre sua função social como futuras educadoras e futuros educadores.


			Portanto, o grande tema inicial, intitulado “Reflexões sobre a Docência na Escola como Prática Social”, apresenta oito textos, sobre os quais faremos breves ponderações.


			O primeiro tem o título “Não quero ser uma professora convencional: debates sobre a prática docente e os desafios encontrados durante o Estágio Supervisionado” (de Pollyana Cristina Alves Cardoso) e faz uma reflexão sobre a função do Estágio Supervisionado na formação inicial de professores, ao apresentar um relato de experiência de uma estagiária, na disciplina de Biologia do Ensino Médio de uma Escola Estadual. Para tanto, analisa observações de aula e regência realizadas pela estudante, relato que aborda relações entre professoras e professores, estudantes, comunidade e conhecimento, além das condições de trabalho docente e as metodologias de ensino a partir das quais se pode intervir nessa realidade.


			O texto a seguir, “Metodologias alternativas e a busca de participação de estudantes: questões para o trabalho docente” (de Andressa Mendes Sene e Camila Oliveira Lourenço), é uma pesquisa qualitativa que se utiliza da observação participante, relato e análise das experiências vivenciadas por estudantes da última etapa do Estágio Supervisionado. Destacamos a importância do uso de metodologias alternativas relacionadas ao contexto dos alunos e a relevância do amparo teórico na preparação dessas aulas, contudo, ainda que tenham sido percebidos avanços, foi possível perceber baixa participação do corpo discente, que pode ser resultado tanto da própria prática educativa como de um processo histórico de baixo incentivo a voz ativa e participação estudantil. Dessa forma, percebemos a relevância da atividade de estágio como meio promotor para identificação, reflexão e enfrentamento dos desafios da profissão docente.


			Já “A importância do planejamento e da avaliação na prática docente: discussões iniciais a partir do Estágio Supervisionado” (de Camila Oliveira Lourenço, Marco Túlio Jorge Cortez e Antonio Fernandes Nascimento Junior) destaca o papel de uma formação adequada para configuração de ações pedagógicas e atuação docente de qualidade. Nessa perspectiva e partindo das experiências vivenciadas no Estágio Supervisionado, estagiárias, professor supervisor e professora orientadora de estágio propõem discussões e reflexões sobre o papel do planejamento e avaliações das aulas para uma prática educativa reflexiva e construtiva.


			O que leva o título de “O trabalho educativo escolar em questão: percepções de professores e professoras em formação no Estágio” (de Richard Lima Rezende) procura trazer elementos sobre o trabalho educativo, buscando enriquecer sua análise e compreensão para a atuação docente na educação básica. Partimos das observações e percepções de estagiários em diversas escolas, coletadas por meio de um questionário. As reflexões destacam percepções dos estudantes sobre o trabalho de professores supervisores com os quais compartilham a experiência de estágio, mas também trazem destaques sobre como eles próprios se inseriram como sujeitos desse trabalho educativo, de forma a contribuir com o aprimoramento de uma visão crítica e ampla da prática docente e fomentar a construção de uma identidade como professoras e professores.


			O artigo “Um olhar mais crítico e atencioso da profissão docente: um relato de experiência de Estágio Supervisionado” (de Julia Amorim Monteiro e Andressa Aparecida Castro) trata-se de um relato de experiência que tem como principal objetivo destacar o papel do Estágio Supervisionado na formação inicial de professoras e professores. Tal formação resulta de diversas vivências durante os cursos de graduação, o Estágio Supervisionado é um desses momentos potenciais, pois tem função integradora das relações escola-universidade, das relações teoria-prática, bem como entre ensino, pesquisa e extensão. Assim, pode ter papel essencial para formação de pessoas críticas e transformadoras, aproveitando esse espaço também para, em parceria com a escola, desenvolver propostas que contribuam para o crescimento não só da futura professora e professor, mas também da escola. 


			O próximo texto, “Reflexões sobre as relações escolares a partir de uma pesquisa no Estágio Supervisionado” (de Andressa Aparecida Castro), busca compreender e refletir sobre algumas das relações escolares, notadas quando da experiência de estágio. Para construir essas ponderações, a autora conta sobre sua experiência e observações de estágio, mas também sobre a ampliação de seu olhar com a contribuição de entrevistas realizadas na escola com estudantes, professoras/professores e funcionárias/funcionários, relacionando-os ao referencial teórico adotado. Foi possível perceber a complexidade das relações humanas na escola, bem como certa dificuldade de diálogo e empatia entre os diferentes sujeitos da comunidade escolar. Essas e outras questões, identificadas pela pesquisa no estágio, quando analisadas e refletidas coletivamente, podem contribuir com a formação de licenciandas e licenciandos e com o enfrentamento de contradições existentes nas escolas.


			O texto “Relações humanas na escola: a importância de se trazer à luz a violência do dia a dia” (de Carolina de Souza Oliveira) discute o estágio como um momento de vivência do ambiente escolar e, portanto, como a partir dele podem-se extrair reflexões importantes como a escola e a educação influenciam e são afetadas pelo seu meio social. Por meio de observações e entrevistas, esse trabalho teve como objetivo refletir sobre as relações humanas na escola. Durante o período de estágio a violência foi observada com frequência, e embora tenha sido claramente percebida nas relações que se dão na escola, das mais evidentes àquelas mais veladas, compreendemos que ela não se cria e não se limita a esse espaço, é uma reprodução, bem como retroalimenta a violência presente na sociedade. Trazer à luz esses elementos em seu contexto e construção histórica e social nos possibilita melhor formar professoras e professores para lidar e enfrentar as desigualdades sociais, as relações de exploração pelo trabalho alienado em busca de uma sociedade mais justa e pacífica. 


			E o último texto do primeiro tema, “Estágio em uma escola militar: transformação ou reprodução?” (de Thales Vinicius Silva e Andresa Aparecida Castro), parte de um relato de experiência de estágio realizado em turmas do ensino médio de uma Escola Militar, que observou as especificidades e dinâmicas características desse tipo de instituição. A abordagem qualitativa de pesquisa foi a escolhida para construir, compreender e interpretar o conteúdo a fim de se produzir o conhecimento de uma maneira mais completa e que englobe a interpretação crítica e argumentativa dos dados. A realidade da educação escolar militarizada e sua estruturação na sala de aula foram discutidas de forma contextualizada, na relação com a conjuntura mais geral e no processo histórico. Percebeu-se como a militarização influencia a atuação de professoras e professores em seu ambiente de trabalho e na forma como é construído o aprendizado das alunas e alunos, também foi observado como a vivência e a compreensão desse contexto pode ter importância na formação de profissionais conscientes, capacitados e responsáveis, compreendendo as fronteiras e limites para uma prática docente autônoma, de forma a melhor instrumentalizá-los para o enfrentamento dos desafios de seu papel como futuras professoras e professores.


			O outro grande tema, “Práticas e estratégias pedagógicas no Estágio”, é composto por cinco textos, que serão aqui apresentados:


			O primeiro texto, “Mapeamento Ambiental como possibilidade para a Educação Ambiental Crítica na Escola: percursos a partir do Estágio Supervisionado” (de Paulo Antônio de Oliveira Temóteo, Augusto Antonio de Paula e Laíse Vieira Gonçalves), é um trabalho desenvolvido durante um ano de forma coletiva por estudantes que cursaram as duas últimas etapas do Estágio. Aproveitou-se desse tempo para desenvolver um trabalho educativo e criativo, procurando estreitar a relação dialética entre teoria e prática, por meio da pesquisa e da produção de conhecimento local. Seu objetivo foi apresentar e analisar um projeto de Educação Ambiental Crítica desenvolvido em uma escola da rede estadual da região em parceria com a professora supervisora e estudantes do Ensino Médio a partir da proposta de mapeamento ambiental de Meyer (1991). Utilizou-se de uma pesquisa-ação, em que os participantes da pesquisa também são considerados pesquisadores e atores da produção de conhecimentos sobre sua própria realidade. Percebeu-se a importância da prática educativa ao possibilitar aos estagiários e aos próprios estudantes da Escola a reflexão sobre seu próprio ambiente, bem como a importância das parcerias para que práticas de Educação Ambiental possam ocorrer de forma mais integrativa, elementos que podem contribuir com a sua formação como futuros professores para atuar nas escolas com uma visão de coletividade e de forma mais propositiva.


			Na esteira desse primeiro texto, vem o seguinte, intitulado “Ensino pela Pesquisa na Formação de Professores e Professoras: caminhos para o trabalho com os Estágios Supervisionados” (de Marllon Moreti de Souza Rosa), que aborda a importância da compreensão do ambiente escolar na relação com o contexto político-social de nosso país, a fim de enriquecer a formação inicial de professoras e professores. Para tal utilizou-se da pesquisa como eixo e objeto de estudo deste trabalho. Realizada em uma escola estadual, buscou-se conhecer o ambiente escolar em suas relações, de forma a ampliar o olhar sobre a realidade em questão por meio do exercício teórico, enxergando aquele contexto como unidade sintética. Foi possível perceber que problemas escolares muitas vezes são estruturais e históricos e necessitam de um olhar crítico e reflexivo para um posicionamento responsável e solidário do professor. E é nesse contexto que o caminho proporcionado pelo Ensino com Pesquisa ganha significado, ao possibilitar a leitura crítica da realidade vivenciada, fomentando a construção de caminhos para o enfrentamento e a superação dos métodos tradicionais ainda tão disseminados.


			O texto “A importância da aproximação entre teoria e prática no Estágio Supervisionado: reflexões a partir do trabalho com o conteúdo de Força no Ensino de Ciências” (de Sofia Domingues Carvalhaes e Carolina de Souza Oliveira) tem como objetivo discutir a importância da unificação entre teoria e prática a partir de uma experiência vivenciada no curso de licenciatura. O trabalho foi desenvolvido de forma qualitativa, com observação participante dos espaços – na universidade, de encontros semanais organizados pela orientadora e na escola, de aulas do professor supervisor e do espaço escolar, sua comunidade e da interrelação entre eles – e relato sobre as próprias regências desenvolvidas. Observou-se a predominância nas aulas de Ciências de práticas pedagógicas expositivas, com transmissão de conteúdo e com pouca articulação entre teoria e prática. Assim, as regências tiveram a preocupação de apresentar perspectivas metodológicas dialógicas, buscando articular o conteúdo a elementos do cotidiano das e dos estudantes. O conteúdo ministrado foi o de “forças elementares” que daria início ao ensino das Leis de Newton. A partir da relação entre elementos levantados na pesquisa e o conteúdo curricular de Ciências, pudemos refletir sobre possibilidades para enfrentamento da dicotomia entre teoria e prática, problema histórico na educação.


			O quarto artigo, “A alimentação escolar como objeto de estudo: possibilidades para a Educação Ambiental na Formação Inicial de Professores e Professoras” (de Carolina de Souza Oliveira e Augusto Antonio de Paula), relatou e discutiu uma proposta realizada com um grupo de licenciandos, a partir do Estágio Supervisionado III (cujo foco de trabalho é a Educação Ambiental, ou seja, a compreensão das relações entre escola, ambiente e comunidade), com o objetivo de compreender o ambiente escolar por meio da alimentação, em quatro escolas públicas estaduais. Utilizou-se a metodologia qualitativa, todo o processo foi definido e discutido coletivamente. Foram feitas entrevistas com estudantes, professoras/professores, diretoras e merendeiras das escolas. A alimentação escolar não é atividade-fim da escola, mas é política pública que num país de grande desigualdade social como o Brasil possibilita que o ensino-aprendizagem seja mais efetivo. Compreender a alimentação na escola nos possibilitou esclarecer muitas questões importantes nessas instituições, como a necessária relação entre diversos atores envolvidos nesse processo, escolas e produtores rurais, e como um estreitamento na comunicação pode beneficiar a todos. Além disso, a relevância de um trabalho formativo amplo para uma visão mais completa do processo de produção dos alimentos que chegam até as escolas, desde os modelos de produção de alimentos em nossa sociedade e seus impactos na natureza e no trabalho humano à transformação da alimentação em política pública para escolares. O trabalho demonstrou potência para a formação inicial de professores e gerou interesse na comunidade escolar. 


			O quinto e último trabalho desse eixo tem o título “Análise de uma trajetória de Formação de Professores e Professoras de Ciências e Biologia nos Estágios Supervisionados” (de Andressa Aparecida Castro, Carolina de Souza Oliveira e Thales Vinicius Silva) e é um texto síntese que reflete sobre o estágio no currículo dos cursos de licenciatura como parte fundamental da formação docente, no entanto relata que tal etapa é encarada de formas diversas, a partir de diferentes compreensões, que vêm sendo modificadas ao longo do tempo. Especificamente no curso de Ciências Biológicas da Ufla, o Estágio passou por profundas mudanças em sua conformação nos últimos anos. Dessa forma, o objetivo desse trabalho é analisar algumas dessas mudanças, seus limites e contribuições para a formação de futuras professoras e professores. Para isso, as estagiárias e estagiários foram consultados sobre as modificações observadas no Estágio, tanto aqueles que haviam conhecido sua forma anterior como aqueles que o cursavam pela primeira vez. Suas respostas destacaram a pesquisa no estágio, a aproximação na relação entre teoria e prática, a participação social, a relação mais próxima entre professora/estudantes, dentre outras questões que contribuem para a compreensão do contexto escolar como um todo. Esse exercício de avaliação permanente nos possibilita perceber onde conseguimos avançar e quais são os obstáculos presentes nos trabalhos desenvolvidos, sendo de grande importância para o aprimoramento de cada sujeito envolvido e dos processos de ensino-aprendizagem relativos à formação docente.


			Finalmente, o último grande tema é intitulado “Discussões iniciais sobre a formação de professores e professoras para o ensino universitário”, com dois textos que trazem reflexões sobre o trabalho efetuado no componente curricular de Estágio Docência num Programa de Pós-Graduação.


			O texto que inaugura esta última parte tem o título “Formação de Professores e Professoras na Pós-graduação: um relato de Estágio Docência” (de Ricardo Campos Queixas). Ele descreve e analisa sua experiência nessa etapa de Estágio e Formação Docente para o Ensino Superior que teve como objetivo entender como se dá o trabalho docente na universidade. Tal investigação ocorreu com base na abordagem qualitativa de pesquisa, que foi utilizada para coleta e interpretação dos dados, compostos a partir de entrevistas, das reuniões semanais acompanhadas pelo grupo de estagiários e pelo relato de experiência em uma disciplina na graduação que o estagiário-autor acompanhou. Considerou-se que a construção desse caminho no Estágio Docência na pós-graduação possibilitou importantes reflexões sobre o trabalho docente no ensino superior e sua função social, sobre a estruturação da pós-graduação em nosso país, ambos elementos que podem contribuir para a construção de uma identidade como futuro professor. 


			O segundo texto desta unidade, último texto do livro, “Desafios na Formação de Professores e Professoras: reflexões pré-pandêmicas incitadas por uma experiência no Estágio em Docência” (de Rogério Suzana de Freitas Micaela), também aborda questões vivenciadas numa atividade de Estágio Docência num programa de pós-graduação, em que para além das experiências de observação e prática da docência, contou com entrevista/conversa com uma docente da Universidade e discussões coletivas com o grupo, no sentido de compreender mais amplamente o papel da professora e professor universitários. Trata-se de um trabalho que buscou tecer reflexões sobre o contexto histórico e social da formação e atuação docente, a função social da universidade e a necessidade da profissionalização da docência, ao evidenciar a necessidade de compreendê-los para atuar no ensino universitário de forma mais competente tecnicamente e comprometida politicamente.


			Assim, convidamos você, leitora e leitor, a conhecer alguns dos pensamentos e práticas docentes desenvolvidos em conjunto com estudantes da graduação e da pós-graduação, agora compartilhados neste livro, almejando que ele possa motivar novas reflexões e despertar o interesse pela docência, prática social pela qual tanto lutamos e trabalhamos para ser desenvolvida e valorizada no Brasil.


			


			

				

					1  Reconhecemos que historicamente mulheres e pessoas da comunidade LGBTQIA+ tiveram reduzidas (ou impedidas) suas oportunidades e possibilidades de manifestar sua própria humanidade a partir da atuação cidadã e acadêmica. Dessa forma, escrevemos este texto com uma linguagem não sexista para marcar nosso posicionamento. Nem todos os textos deste livro marcaram essa posição por meio da linguagem, contudo suas autoras e autores compartilham da defesa por justiça e igualdade entre todas as pessoas.
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